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El presente invento t iene por ob je to  un 
perfeccionamiento en é l  método ce proauecion s in t é t i c a  
de l o s  hidrocarburo s, per fecc ionante  uto que se ca ra c te ­
r iza  ruy especialmen te por e l  hecho de que cons is te  en 

calentar pr inera len te una mezcla de oxido de carbono 

y de hidrógeno en presenc ia  ce ca ta l iza dores  y a la  tem­

peratura de 5CC°C próximamente, después en someter estos 
gases a una expansión y a un enfriamiento simultáneos, 

bruscos o in te n s iv o s , de manera que baje  sin t ra n s ic ió n  

su temperatura basto, una temperatura que o s c i l e  entre 

18C° y 300° C y nueva '.ente en presencia  ce ca ta l i za d o r e s .

Eventunlment e , la  iezcla i n i c i a l  puece l l e v a r  

también vapor ce am a,  l o  cual ,  a la temperatura de 500° 

ua *a. origen a hidrogeno i-aeiente cuya presencia  a c t iv a -  

á la  í r t e _ i  ¿ ce l o s  h icrocarbur  s en e l  curso ce l a  

. :eraeiór .
Con aim-egj. 0  a ot ro perfeccio . .a ; .t iento, este 

.•o cedí .;iento se cochina con un c i c l o  ce e rae Icing o de 

_ e sp o l in er iza c ion  por medio de pirogéDación o por cua l ­

quier otro  procedimiento f í s i c o  o mecánico, de los  

h ier  o arburos pr oducidos, y eventualmente de otros ! : i -  

droearbur .,s pe cae os, in troducidos  en e l  c i c l o .

De la  descr ip c ión  s igu iente  resultaran 

otros o e r fe c io n a n ie n to s .
Er, e l  dibujo  que se acompaña y que se da 

únicamente a t í t u l o  de ejemplo, la Fig.  1 es un esquema

del procedimiento sú  t é t i c o  ce los hidroc&r buros, per-

feceionado cor. arreglo al  invento. lo. F-g. 2 es un

e s mee na que ms. es t ra 1 a
rc omb ir  aci on de dicho pros- ec i -ai en

to de s i r t e s  i cor. un c i e l o  ce cracoling.

Cor arreg lo  a1 ejemplo e o . l iderado , la ' e s c  la
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de osla  o de c&rbo-r y de ixidrogeno, procedente, jor 

e j e .u i o  ¿e ur. depósito  u origen fiel ¿as -e ^ a ,  es 

enviaos a l a  re tor ta  1 ¿or.de tiene lugar la  o ir. te o i., 

fie l o  . h idrocarburos.  Esta re to r ta  mantenida a la  

te-peratura re 50“ ° próximamente, contiene lo s  c a t a l i -
Z 3 d.01’6 a aprop iado s. Estos esta la  Z3.ci . res pueden nuy

t* i 6 n- s 0r los mismos cite ce "Cl 0 A 1 A Z  u  i en l o ;  preced-miei:
t os de cracking ue l o : liidrocarburo s. 3 6 podran e l e g i r
yart icularmente, c orno ca ta l i za d o r ,  l o s .:et a les  r e í  grupo
del h ierro  (h ierro ,  ,.x quel, o c o b a l t o ) , 6 e _c a..i_ r 1 as ,

e.n v irutas o en a,o lvo ,  ,ue puesen ser « i  spuestoc -obre 

soportes r e f r a c ta r io s  cor.etituiduü por óxidos  t a le s  coro

aluz.ir.a , i r  c a l ,  la magnesia, e t c . . .  u- ±. u s.no , o et ■ r -
acó £ _ A,-fu. os táles­ como 1,3 de h ie r r o ,  ,rolrbu eno ,
gane s o , e t e . .  . o >- . .uy conve l ientes  co p ca ta l iza dores

los  hidrocarburos for-nacos, e- vez ¿e ser en­
fr iados  lentamente, sor:, deepuis de p u r i f i ca d o  s en 2,

ex '■ ansiorados brusc? rent e er e l  desflemado? 3. Tiene este 

fiesfle:-.ador una extensa s u p e r f i c i e  térmica, fie .añera 

■,ue puedan los  hidrocarburos ser así  en fr iad os  todo 

l o  xas bruscamente p os ib le  a una temperatura comprendi­

da entre 180° y SCO0 C.

A continuación fiel fiesfleuafior 3 viene una 
coluora 4- que contiene un cata l izador  : propiado ta l  

cono metales en estado de d iv i s i ó n .  l a  capacidad o 

volumen t o t a l  del  fiesfiemador 3 y de la  columna 4 deberá 

ser s u f i c i e n te  pura ue«j_r que permanezcan durante c i e r t o  

tiempo l o s  hidrocarburos y l o s  gases que no hayan sido 

e s ta b i l i z a d o s  y removidos por completo por e fe c to  de la  

¿ e s f l e r a e ió n  brusca.

Convendrá in tro d u c ir  en 3 y 4 y en 5, por ejern-
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pío ,  hidrogeno. Sabido es ,  er e f e c t o ,  ,pue las  tempera­
turas comprendidas entre 180° y 3CC°, favorecer, anchi sino 

una h icrogen se ió r  esmerada ce lo e  h idrocarburos i n e s t a b l e s , 

resultando ce e l l o  ur.a : -ejora er el rer.dimierto y en la  

c-alicad del carburarte producido.
la s  p res i cres  ddb '.les estimular; la  formación de 

hidrocarburo s o i.; t é t i c o s  aca loros  a la  esencia ,  y ¿ov e l  

eo. t r a r i o  l ? s  a l tas  presiones fa v o r e c e : la f o r j a c i ó n  de 

hic.r óxido ce carbono, l a  presenc ia  de r e ta le s  en estado 

ce d iv i s i ó n  u otros ca ta l iza dores  a ce lera  la v e l o c i c a c  ce 

las reacc iones .

31 carburante roducido es enviado a l  conden­

sador 5 del  cual pasa a 1 d i s p o s i t i v o  7, siendo recogida  

en 8 la  esencia condénsala. l o s  gases no core.ensacos y 

saturados de es en en a a t r a v ie s a 1' de abajo arr iba  la  columna 

de , 3? t i l l e s  8 desde la  cual van a parar por e l  tubo 10 

a l a  cañara 11 coree abandonan la  gaso l ina  y la esencia ,  

saliendo de esta cá ara por e l  tubo 12 los  gases per...anen­

t e s .

3n cuanto a los  hidrocarburos pesados y l íquidos  

que salen del  c i c l o ,  pueden ser i r t t o c u c i c o s  ce nuevo en 

di por la tubería 13, grac ias  a la  bomba 14, pasando, por 

ejemplo por e l  serpentín de calentamiento 15 y por e l  

c i c l ó n  vaporizador 16.

I js h idrocarburos pesados introducidos  ce este

modo r.uevamei te er. e l  c i c l o  pasan en la  re to r ta  1 por e l

f  er orce no del cracking, por p ir  oge rae i ór.. La temperatura 
. u  r e to rta ;,u e

c e /e s ta  a 500° próxima ente, y l o s  ca ta l iza d ores  que 

encierra y ce lo s  cuales hemos hablado ? .rterio  oeste, 

favorecen este  receso  ¿ e l  cracking .
S i , a le  mezcla gaseosa i n i c i a l  se afc.ee vapor
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fie a¿ua, e producirá la  reacción  segurfiaria s igu iente :

CO + 1I20 r CO2 f- H2 f  9 c a l o r ía s .

a l  hidrógeno m c íen te  as í  obtenido favorece  

la  producción fie hidrocarburo l i g e r o s  arálo^ os a la 

esencia y sument- as i  e l  rendimiento ce l a  operac ión .

Arenas, l a  ^ r e s e i c ia  de este h i a r ú  ero na­
c iente  o frece  otra ventaja  cor-J. c e ra b le .

Sr. e f e c t o ,  sabido es también que en todos l o s  
_.rocedi. .ientos de cracldng de lo e  h idrocarburos pésanos,

se oreduce o-1 propio tienpo que esencia ,  la  fornación  de

los  residuos s i g u ie n te s : carbono o hidrocarburos muy

pesados, hidrocarburos l i g e r o s  inestab les  co loréenos  y

que despiden nal o lo r ,  o hidrocarburos gaseosos r i c o s

en hidrógeno.

Para contrarrestar  e l  depositó  de carbón y la  

formación fie productos l íq u id os  in e s ta b le s ,  hay necesidad 

de l l e v a r  a cabo e l  cracking en pre_er.cia de hidrogeno.

El invento c o rs ib te  también en combinar e l  

procedimiento de s ín t e s i s  anteriormente expuesto,  par-
t , . 'tiendo de una mezcla c.e ocuao ce carbono, ce m arogero  

y ce vapor fie agua, con un procedImiento cualquiera de 

crack ng ce los  h idrocarburos pesados, l o  cual permite,no 

tan só lo  formar simultáneamente hiaro-arburos  l i g e ro s  por 

s í n t e s i s  y por cracking sino también mejorar cons idera­

blemente e l  rendm iento  de la operación del  cracking por 

la acc ión  sumamente c t iv a  ¿ e l  hidrógeno naciente ¿obre 

los  hidrocarburos en periodo ce transformación molecular.

Observase, asimismo, que l a  reacción que 

produce e l  hidróger. . naciente es ligeramente exotérmica,  

según queda indicado,  l o  cual es una ei reuní tañei a fa v o ­

rable ;  además, esta reacc ión  se e fectúa  fáci lmente a las 

temperaturas cercanas a las de l  cracking por pirogenación,
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¿obre todo en .-re .ene i  a ce ca ta l iza dores  -ace pueden sel­
l o :  mi s :.os ,i.e se emplear ¿ara. e l  cracking y oara l a  

s ín tes is  de los  hidrocarburos.

Bastará, pues, p r a c t i c a j e : t e , con in trodu c ir  

en la  re tor ta  de una in s ta la c ió n  ce fa b r i c a c ió n  s i n t é ­

t i c a  ce l o s  h idrocarburos,  o para procu c ir  e l  cracking 
por pirogenación,  o ambas c ..qas combinadas, una mezcla

de hidrogeno, de vapor de agua y ae óxido de carbono

en proporciones convenientes para log ra r  e l  resultado

.-■ue se busca. l o s  gases, producidos as í  en presencia
d e

de los  hidrocarburos en per íoca  ~J~C- acking, se conbinan 

con e s to s  para ciar origen a un carburante ligeramente 

oxidado y creando un medio muy ligeramente; e l  d ep ós i ­

to de carbono que habítualaente ensucia lo s  a a r ¿i t o s 

de cracking queda cu: .ásmente reducido y de ahí la  p o s i b i ­

l idad de una .carcha continua y ce larga curac ión,  cosa 

que de otra suerte ser ía  imposib le .  Además, e l  inventor  

ha e s ta b le c id o  .ue e l  óxi do ; e carbono aumenta l a  a c t i v i ­

dad ue 1..;: ca ta l izadores  ^rolonganco su curación,  mas 

„art i cu lam ent  e en el caso ce l o s  cata l iza d ores  del

grû ;. o del  h ie r r o .

Los metales d iv id id o s  u otros  cata l iza d ores  ûe 

aceleran e l  crack-ng,  puede, desee luego ser u t i l i z a d o s  

sin temor a v er los  rápidamente envueltos por un depósito  

de carbono que destruya u a c t i v i d a d .

Conviene a d v e rt ir  que l o s  -mejores cata l izadores  

son aquellos  que, so los  o mézclanos, favorecer, s iu u l tá -  

.v carente la formación ce hidrogeno naciente ,  e l  desdobla­

miento molecular ~e los  h idrocarburos,  y la  h idroperación

5ce: :rmite ev i ta r  la f o m a c i o de

r e r t e s .  Se podran e l e g i r  lo s  anteriormente c i tad  jb con
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C i  Oxl o l a  -. x i .b í  X O U 6  X--. íiX Ui' -'C cx'lj u.l'v X ,

Cono Oxxera - a e la  reacción  precitada c e l  

o í .  i . e carbono sobre e l  va* or de agua, t iene lugar
r _

.11, v a r i . c.nr. Ce volumen, 10  :i¿sao se produce en un

. rocedi- .i ert o de Cr&.ekii.g ét fc.se 1 i  qU x Cix que en un

...rocedi /liento cu: ' fa.se ce vapor. Por e l  c entrar i o ,

la  hicroge>-aci ón e s fev-crecica per• la gres n. *

k  I  Fi . 2 va represer taca una. i  i:
... o. _
k. ü C u

uu e per *.ite r e a l i z a r  un c i c l o  de crack.:: > jer; e c c i

con arreglo  a l  invento, y c t ubi nado c-m: el c i c l o  ce

s Inte'..i s de i .  s iiidrocarbur os re prese.-.tac. o en l a  F i g . l .

Coi arreglo  a este ejemplo ce •„ jeeucion ,  e l  

a ce i te  f r e - c r  f o r  ..a cío por hidrocarburos pésalos , pee 

l l e / a  a 17, es conducido por e l  tubo 18 & la  columna 

ce p l a t i l l o s  9 ¿once se produce e l  nesgas o l ir  süo 

. u •.ario, yene o a parar cesue esta columna y por e l  con­

ducto 19 a un c l a s i f i c a d o r  desulfurante 20 ce ¡.letales 

cono e l  h ierro  y e l  cobre .  Por la  cana l izac ión  general  

13 e l  a c e i t e  _xle_o. a l  mezclador 21, desde e l  cual la 

bomba 14 lo  envía a l  serpentín calentador 15. l o s  

productos que han quedado en estaco l í q u id o  -on e n t r a i ­

dos por e l  c i c l ó n  aspirador  16, y lo s  vapores l l egan  a 

Ir sa l ida  del  c i c l ó n  que hay al  pié de la  -retorta 1.

Xa h i c ro g e ra c io r  por nec io  d e l  hidrogeno naciente se 

podrá i n i c i a r  e;: e l  serpentín 15 para que prosiga en 

la re torta  de cracking 1. l o s  productos resu ltantes  

c e l  cracking y de la  hidrogenaeior. salen por l a  parte- 

a l ta  de la  ret orto y otraviesan l a  cañara de p u r i f i c a ­

ción 2 para ó b ; . k :  e l  anhídrido carió' , i c o .  Sis.

embargo, esta censara i e puracova *u ede :e r  :*i. áca

seguido ente :. e s r o e e d e , coso ■' t €: *1. ÓUtu í ir.
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c£qo;:-. la  d e s f i e  .ación co¡ deseen ¿ o brusco de
r

ten ;era tura en las  cañaras 5 y 4.

Xa nareha fiel carbura :te  l i c eranerte orneado 

es l a  ,'iis ia a la  sa l ida  de dichas cañaras, ere l a  i r d i  ca­

da anterior.".en t e ; ro obstante, e l  carburarte recorre  

fie abajo arr iba e l  c l a s i f i  cad or 20 de..tro fiel cual r e c a ­

l i  en t a e l  a c e i t e  i n i c i a l .
l a  in s ta la c ió n  precederte  ^e c o .u ie t a  per ur. 

c i c l o  fie oroduccion r e í  oxido fie carbono empleado.

C; a rre .-lo  .1  ejemplo re e je cuc ión  representa ­
do , e l  óxido ¿e carbono, es producido por la  r e a c c i ó n ,

: a lta t e. roerá tu ra , (PCC a 11CC°) de vapor de g¿ua en ex-

ceso sobre lo s  re s i ru o s  o ¿obre una parte fie l.,s  residuos

s o l ía o s ,  l í  pul ros o gaseosos ¿ e l  cracking t re la  x n -

tesi..  fie lo -  hidrocarburos .

1 este e fe c to  e^toc r e s i r u . s  cue pro\^enen 

bien sea fiel c i c l ó n  1S o fie l a  ret  ,rta 1, se reúnen o 

rec¿¿.en en ¿os  capacidades 23 y 24. TJn ¿ r i f o  o l l a v e  de 

paso 26 permite enviar nichos residuos a l  consueto 12

que va uní fio a la cámara conde d e jar. la e,. e r c i  , c f
Cs-úr-i .ra

que vs i r c icafi.a er. 11 y por la cual l i e . - c ,  .r, los  mas O. Q

eren r ente s de cu e se ha habí acó antes • El exce ¿0

fie est O S  £ ases pue de ser evec-u acó del  c i c lo  or el co i . -

se to '—*/ —o • 11 r. purI f i e a d o r  27 int ereala ¿0 en la  tuber ia

12 per mi te me los mases perra nen tes e l fi ii.en su rihi -

crido earb •ó n ico , fiior estar est 0 s ¿_ases ce s t i  i : ad o s

e v, trar ce nuevo en, e l  c i r c u i t o e r. e l  cur to ce la f  3 Vna -

o  i  o n v. e l  óxiu 0 c e corbona. Xo a 0 i'.TcS. C ió n se efectúa

en la r
C £. T. ur. ir 28 o. la  cual 11 e¿ ar. los  re t í cuos del C "i"'3 cis­

i —  , 1 se? 0 ;ai.er;te_, e l va pior ce a , ua introuuci co

er: 29, e l  c i nuuito, y,  ..i 1.1 e£. o. e l e a t o, e l  oc.i■ o  ^  ^:0

7
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que r-e introduce er. 30.

Xa reacción  rué se produce a la  temperatura 

indicada er la s igu iente :

II2C f  C2He z nGO + (m + 2n ) H 
reacción  que corresponderá a l a  producción de una 

terminada cantidad de hicrogeno que ..-era u t i l i z a d a  

la formación de hicrocarburo s por Inte. i s .

de­

para

la  mezcla rs teosa r e su l ta r te  de esta reacción,

l lena  l a  cana lizac ión  31, er: l a  cual se introduce por

32 un su lemento de vapor c.e agua ce ta l  suerte que 
resu lte  una . .ezcla E^O t CO t-E que puede ¿er m trod u -

ci es & voluntad por los  tutos oa , 3tr y 35 re s p ec o ¿ va-»ent e 

a l s  entrada del  serpentín ca lentador  15 te l a  r e to r ta  
1 o del desflemado.' 3, y al ser posible antes de su 

enfriamiento con e l  fin ce u t i l i z a r  e l  ca lo r  almacenado 

por la mezcla para elevar a la temperatura requerida 

l-.s'élementos contenidos en la  r e to :  ta 1.

Cono es natural e l  invento ro c e l im ita  en 

nodo alguno a este  método de producción del  óxido de

- art o no ;
Este último puede ser producido igualmente 

oor la  combustión incompleta de una parte ce l o s  residuos 

c.el cracking a a lta  te-meratura en presencia  o no, de

vapor de agua.
se requiera 

Ciempre y cuando/que se asegure una com­

bustión l o c a l  a muy a l ta  temperatura, ¿e puede producir  

e l  óxido de carbono en la  r e to r ta  mi..,.a ce cracking 1, 

introduciendo por e l  tubo 36 pequeñas cantidades ce 

oxígeno y hasta de a ire  a una temperatura s u f i c i e n t e ­

mente elevada, sobre materiales r e f r a c t a r i o s  p oroso :  37.

Esta combustión ce s u p e r f i c i e  a muy a l ta  te .peratura es

8



súma me n t e cor ve nIe nt e .

las c a lo r ia s a sumini s tr b.r r c j_g "ts.-.siento

la r■e to r ta  para e fectuar c i  cracking , serán

dTs ninuidas áe las  ap-. rtacas por l o s  ¿'ases y e l  -vapor fie 

ag'ua, o producidas por la  c oribustión l o c a l  y las  diversas 

reacc iones  enot irn icas  anteri  ornen te cons iderad as .

Como es natural e l  invento no ¿e l im ita  en mofiw 
i.. ¿a.. o a las  formas ue e je cu c ió n  representaras y r e s c r i t a - ,  

puesto que só lo  han s i r ó  e l  emir-.- a t i t u l o  re ejemplo.

hn p a r t i c u la r ,  e l  invento coaprende ta  ib i en e l  

caso en que e l  c i c l o  fie cracking e compone únicamente se 
una fase fie p irogenación re hidrocarburos  pesaros ,  seguida 

ce un enfriamiento c d es f le a a c io n  cualquier- :.  En este caso,
r

el invento cons is te  en e fectuar  c icha  fase  fie p i r o g e n a d  on 

en o reseñe ia ce una ezcla  de onico ce carbono y de vapor 

fie agua, dando origen a hidrogeno naciente en las  ni ornas 

condic iones  antes indicada-. .

IT 0 T A •

Er;t:¿. O o ̂  .i c i tud , gie c :: • yy es p o i. r 1e a l a  oater. te

re sen tafia en Bfilgi ca - - 3 fie JUiS+  0 1928 , ba jo  e l  ráimeso

277 S i l ¿i, -  - ac o ¿ t a lo s be u e f  i c io s Le l  : rt t “1 m .' “ji m i j  io  re aa

le y re Pro ,yr i erar Inr n 4- C'.»w Urxax •

Jr- 0 O punt j re inven c i  on j:■ o ¡j i-1 a y nuevi. que se

/  ■ e -  er; te.;. • - a qutyó ea.1. 0b j e t .. C c 6 £ta „-at ente re VEII’ s

añ - > o on los s igu -  en.tes :

1 Un p so c:eri mi en: o pai-a la  or educción ae h.1  -

U. — car■buro s 1ir. ero c.- J car aete . i. Z«c¿ U 0 por e l . hecho re m¿

_ or.■ ¿  - s te en cale r;t c. I 4 pri ..ife r a. C L u 6 una .enc ía  ..e o z i fi o ce

C o , r l o s o  y re h i i o¿ e r 0 » en pi • G> „ 0  y G i..a ce c s t _ .. i  naco reo y  a

9
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la t e np e r a t a ra a e 500° 0 y Irselo en su .eter e n o .  paees

a ana e i „ a 2:1 i 0n y un enfr ia d e n t ó  ...i.multánec3 ¿ , t rú ceos  0

in t e n s i v o;, de ñauera cue ta. je sin tr.ans ic io j0 su te sopera-

tu i-a has ta una te iperatu ra G 0 .- i 6£1Cií.da 1 2: tne 18C° y 300°,

y nueve..!1ente - n ^ :regencia de c a t a d z a d ores .

2 --o « ITn ^roceci  eie nto para la producción ce h i -

¿r OC cll''b*U..ros 1 i ¿* e r os cor: arr e¿;lo a la r e iv in d i c a c i ó n  1°,

C £re ct  ér izado por e l  hecho G. 6 1 es mezcla Z cí 6 c/ S S i íi n. “

c-i a l  cor; tiene j. _ , .ÜC. ít ie n  vapor C. tí GtCl y con el f in  ce produ-

r» - r hidr areno r.ac l e n t e .

3 . - Un procedí.eie nto para le. pro ceacción  ce h i -

dr 0cartu ros 1:h. c .;•0 ■ , con ai*■redo a 1a r e i v i 11c i cae ion 2 o ;

ce ir. cter 1Z ¿C ü 00 _■* e l  hecho u. e u e  lo 1 1 í -L di — wcarturo e pesa-

do s as í oroduieido s están ser e t i d o s  ¿, 1 uise.10 cxc lo  de

op eraeio r. e s ye e 1a ‘i- ze la  ¿ aseo ¿a ir xCial •

/  — Un procede . ie■r.to para la  p r d u c c ió r  c.e h i -

dr 0cartu ro s 1 i¿*er os cor: ari ’e_;lo a la r e i v i r c i c á e lo s  2 o

0 n 0 «- O , - c.ráete r i zs,go por el hecho ue  ̂ nV-  ̂ 0! Operac-On ce

la ;. i i. te .. i S Le ce útil.a con un c i c l o , . 6  C G Chirp ce huaro-

CfTrturos ; e r . dos c iéneo  i r i t: lo _l £. 1‘e t or t a. c e 1

~ I-a ch in g a  ..e z c l i• caseosa • 0 ii a. dt r t 0' - j -*■ ^
foziao ce

ce..rt ono y de vapc>r de apua,

• Un p 'ocedi.ei ■unto para l a  producción ce

hi.drocar'turo s l i£ •eras con arre lo  o le  re iv in:..  cae ion 4 o ,

C 'Ciracter1 _ Z £. Cl 0 po je e l  hecho ce ^ue se in troc uce una mezcla

de oxide1 c e c arteroo y ce h:idrórero  co:rple;ee n ta r io ,  cespué

0 eu ranl;e el enf 3eiarni ent 0 1oruec e n ore I f C c y 300° de

l o r. vapores . el erach ira  a f i n  ...e ev itar  lei e s t a b i l i z a -

c i 0 n de 0 c  f ( Q jd "V cZocres ante s ce 1 a h ;1 Grosera.ei on/

6 . -■ Un pro cea inri *ente para la producción de

hidrocarburos l ib eres  , con a rre¿ lo  a la  reivindicación  

4 o, caracterizado por el lecho de ^ue le. operación
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t iene lugar en ^re:er .cia  . e ca ta l iza d  o ree , esti;nul nao,
a la  vez, f i n t e á i s  de l o s  h iero  c a r i a r o s , la s  reacciones

de- cracking ,  ce producción -e  hidrogeno naciente  y

ae miarogenación/ los catalizadores empleados perteneciendo 
de preferencia, a metales del grupo del hierro.

7 . -  Un procedimiento para la  producción de

h idroca r luros  l i g e r o s  con arreg lo  a uha de las  r e i v i n d i ­

cac iones  4 o a ia  6 ° , caracter izado  por e l  hecho de Qne e l  

óxido de cantono es producido, l i e n  cea por medie ce t as 

polre o de gas de agua p u r i f i c a d o ,  l i e n  por la  acc ión  de 

vapor de agua ■. alta  temperatura s oiré l o :  res iduos  

de cracking o l i e n  por la  ox idac ión  l l e v a r a  a cato en la

retor ta ae cracking de una J ex. 1* 1j 0 ce los  h id roca rb u ros .

8 . -  Un procedí. . ! ent o para l a  producción ce

hiáre car'teros l i g e r o s , con • ¡y.O •- * CX. -  i v. l o  a, la re iv  indicac ión

m o O o carácter izsdo OOr e l  hecho ce gue la  f_.se ce e

f r i ó  miento y ce expansión es efectuada en una cacara ce

capa? i - ad r€ xat -v ?....ente _ rancíe quc per .,1 te a 1 •• -

v a p o r e p e r  ¡ar,tcer en e l l a  u ñ a s t e e ie r to tiempo

9 . -  Un pr edi..uento para la  : roduceiór.

hi ero car tur o ¿¡ l i g e r o s ,  car? eter izad  o por e l  hecho ce gue

e e fectúa ¿ 1 calentamiento de hid ro car tur os pesados he sta 
ce

la te  opera tur? /SCO® C próximamente es presencia  de ura iez- 

ola  ce óxido de car tero  y de vapor ce agua.

1 0 .  -  Un procedí,  l e n t o  para la  producción c.e h i -  

Src car tur os l i ^ e r  , coi', arreg lo  o la  ce iv i r d i ca c  ior 3 o 

o 4 o , eo r rc te r iz sd o  por e l  hecho ■_ cue l o s  h ie ro  car tur os 

-esacos son calentados separadamente antee de ser in trodu­

c idos  en la  retorto, de crack ing .

1 1 .  - Procedimiento para 1?. producción ce h i c r o -  

carhui os l i g e r o s ,  con arre, l o  3a r e iv in d ic a c ió n
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(

1
~ ° ,  4 c o 9o , car .c ter iza f io  pon el 1 .C che c e •uu.e a lo

ecos tu o fie loe ele  -i r to .  , o nido .. e n  r- -a . •looo, h i c i - ó f en

y v&po s o  i ' . ireducido s na-y elevi i f i a •fe vei-&;uia en la

i -e tort .  fie cu ler ta ' - ie r t  o ue l a  ;ezcla i n i c i a l .

1 2 . - Tjn p r oc e o i .a le r t o  f):i-a  la j  1' CjC. U.C C ¿ 01- ce

r t u r  og 1Í£ ?•■' • ; t 1 y eo. .:c y e f i i ubct&i.c i*. 1. r t e

13* -  Perfeccionamiento# en los procedimien­

tos de producción sintética de carburantes, de cracking 

y de hidrogenación de lo s  hidrocarburos pesados .

Tal y como se ha descrito en la  Memoria que 

antecede, representado en el dibujo que se acompaña y 

con lo s fines que se han especificado.

Esta Memoria consta de doce hojas escritas por 

una sola cara.

Madrid, I o. de Junio de 1929*
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